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			Novo Ordem Mundo e Agenda Globalista

			Embora não seja um tema novo, nos últimos anos temos ouvido cada vez mais falar da teoria de uma Agenda Globalista ou de uma Nova Ordem Mundial. Para muitos, é apenas mais uma teoria da conspiração; para muitos outros, é um “fato”: sua implementação já começou por meio de organizações e filantropos dedicados a ela. Algumas dessas organizações são: o Fórum Econômico Mundial, as Nações Unidas, a Organização Mundial da Saúde, o Fundo Monetário Internacional, o Banco Mundial, organizações mais secretas e obscuras como o Clube Bilderberg, o Clube de Roma ou o Conselho de Relações Exteriores, e as fundações de alguns dos bilionários associados a essa teoria, como os Rockefellers, George Soros e Bill Gates.

			Agora, do que se trata ? Antes de mais nada, devemos esclarecer que não se trata de uma teoria fechada ou única, mas sim de diferentes vertentes, como veremos mais adiante. Em termos gerais, O que sustenta esta teoria é que um pequeno grupo de pessoas de altíssima pode e dinheiro seria operacional com ele fim de criar um estado único de controle. Isso implicaria a dissolução das fronteiras nacionais em favor de um governo e uma economia centralizados.

			Embora haja uma tendência a rejeitar essas teorias como “loucas” ou “teorias da conspiração”, nós as vivenciamos em primeira mão, exemplo, ser objeto de controlar e vigilância por papel de o Estados, e nós nós temos rendeu-se de modo submisso para um novo forma da perda das liberdades individuais. Tudo isso, apelando à “segurança” contra o inimigo do momento, sejam terroristas ou a pandemia do coronavírus. Ouvindo através de dispositivos eletrônicos, projetos segredos como ele HAARP, controles para Através de GPS, dispositivos de vigilância e reconhecimento facial, estas são algumas das novas formas de controle às quais parecemos ter nos acostumado. Soma-se a tudo isso a Big Tech, que detém absolutamente todos os nossos dados, movimentos, redes, demonstrações financeiras, gostos e consumo. E a ideia de que um governo centralizado é necessário (por exemplo, para lidar com as desigualdades entre os países, ou para proteger a humanidade como um todo da maldade de alguns grupos extremistas) é repetida por pessoas. pessoas influentes e poderosas, como Klaus Schwab, do Fórum Econômico Mundial.

			Aqueles que subscrevem a teoria da Nova Ordem Mundial frequentemente mencionam o livro de mesmo nome, A Nova Ordem Mundial, que o pesquisador Ralph A. Epperson publicou em 1989. Lá, eles afirmam, informações sobre a origem da Nova Ordem Mundial podem ser encontradas. de esse conjunto (vinculado para o Illuminati e para o Maçons), e documenta como esse grupo de elite vem se impondo por meio de diferentes organizações e diferentes Estados, para executar seu plano. O livro de Epperson funciona como uma espécie de guia para entender o que é a Nova Ordem Mundial, o que são os grupos ou organizações (alguns deles com centenas de membros), de anos de história) que são atrás de dele implementação.

			O texto de Epperson será analisado e comentado nas páginas que eles continuam, em base para alguns de o linhas temas que o autor propõe. Mas primeiro, vamos rever do que se trata a teoria de uma Nova Ordem Mundial. 
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			Ele papel do líderes mundiais

			A teoria de uma Nova Ordem Mundial não é novo, e sabe adotar formulários avançar vinculado para isto religioso (majoritariamente ao par judaísmo–cristianismo), ao econômico (ao antagonismo comunismo- capitalismo), ou ao controle direto dos indivíduos por meio de dispositivos tecnológicos. É uma teoria única ca e linear, mas de uma teoria muito ampla que está em desenvolvimento há décadas e que ELE há ramificado de acordo com o diferente grupos que o proclamam.

			A ideia do segredo, do oculto ou do conspiratório sempre foi atraente. Ao longo da história, existiram lojas ou sociedades secretas que, além de suas atividades ou interesses reais, contribuíram para a criação de mitos, especulações e lendas. De fraternidades universitárias às reuniões ultrassecretas do Clube Bilderberg, existem grupos cujas atividades e interesses são secretos, que têm suas próprias agendas e, em particular, existem grupos tão poderosos que os presidentes de diferentes países são considerados seus meros fantoches ou funcionários.

			A teoria da existência de um grupo de poder por trás da implementação de uma “Nova Ordem Mundial” (NOM) apresenta algumas dificuldades. A primeira: se se trata de uma conspiração secreta, em quais fontes confiamos? De onde obtemos as informações? O livro de Epperson funciona como um um de o poucas fontes citado. O segundo é que, Como essas teorias são amplas e têm limites difusos, elas são adotadas por grupos muito diferentes, com visões ou interesses distintos e até mesmo opostos. Além disso, as teorias da conspiração também são terreno fértil para a adição de argumentos rebuscados ou paranormais. Por todas essas razões, é difícil estabelecer onde a teoria de uma Nova Ordem Mundial começa e termina, pois ela necessariamente mistura dados concretos e verificáveis com especulação. e todos em metade de interesses que eles entram em variedade.

			Existe um conjunto de organizações mais ou menos secretas, com agendas mais ou menos explícitas, que têm os mesmos nomes por trás delas e que constituiriam o arcabouço institucional que prepara as condições para a implementação do governo mundial. Encontramos, por exemplo, o Federal Reserve dos Estados Unidos, controlado por um punhado de banqueiros internacionais, que administram a moeda mais forte do mundo. Encontramos também organismos como ele Conselho sobre Estrangeiro Relações (CFR), que, além de “nomear” presidentes e gabinetes, determina agendas políticas internacionais. Encontramos instituições internacionais de crédito, como o FMI e o Banco Mundial, que, desde a Segunda Guerra Mundial, oferecem empréstimos a países em desenvolvimento, apenas para levá-los a se endividarem irreparavelmente. Encontramos o Clube de Roma, que seria o braço ambientalista e populacional, e cujo propósito seria alimentar a agenda ambientalista. para criar pânico vinculado para o catástrofes mudanças climáticas e os riscos da superpopulação. Descobrimos o ultrassecreto Clube Bilderberg, uma reunião anual de 100 homens e mulheres avançar poderoso do mundo, com um agenda tema segredo, mas estabeleceria por acordo os preços das commodities para guerras por emergir. Nós encontramos para o Instituto Tavistock, que seria responsável pelos aspectos sociológicos e psicológicos do plano, conduzindo estudos para encontrar o ponto de ruptura em que os indivíduos se tornam submissos e elaborando planos de manipulação em massa. Outra organização frequentemente mencionada é o Fórum Econômico Mundial, que reúne anualmente os principais líderes. do mundo em Davos, baixo ele liderança de Klaus Schwab.

			Há nomes que se repetem continuamente neste contexto: Um deles é os Rockefellers, mais precisamente David Rockefeller, que financiou a primeira reunião do Clube Bilderberg. em 1954 e compareceu para cada reunião anual até dele morte em ele ano de 2017. Sua fundação financia o Instituto Tavistock, o Clube de Roma e para o CFR, que também completo e que presídio durante 15 anos. É claro que seu nome também está entre as 10 famílias que controlam o Federal Reserve dos Estados Unidos. Ao seu lado, aparecem nomes tradicionais do setor bancário internacional, como o J. P. Morgan qualquer o Rothschild, e bastante avançar aqui Com o tempo, surgem os nomes de George Soros e Bill Gates, bilionários que se apresentam como “filantropos” e que financiam tudo, desde organizações pró-aborto legal até a OMS e o desenvolvimento de vacinas. Todas essas organizações têm se referido à necessidade de implementar órgãos governamentais globais.

			Os oponentes da Nova Ordem Mundial também são numerosos: eles argumentam que ela levaria à perda de liberdades e direitos individuais e minaria a soberania das nações. Esses oponentes frequentemente apontam para os fracassos de outras tentativas. de governança global, como o Liga de o Nações e o Nações Unidas, como evidência de que um governo mundial não é viável nem desejável. 
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			Ele O livro de Epperson

			Cada nota de dólar nos Estados Unidos exibe um símbolo: um pirâmide com um olho em dele papel superior, um águia e uma frase em latim, “Novus Ordo Seclorum”. Isso é conhecido como o “Grande Selo”. Mas o que isso significa e quem o criou? Esse livro é um testado de explicar um acordo segredo que é pacto para guia para o Estados Ingressou na direção um destino secreto e obscuro: a Nova Ordem Mundial.

			Ele livro de Epperson propõe o ideia de que existe um gru- por segredo de indivíduos poderoso que controlar o governos e sistemas financeiros do mundo. Ele argumenta que este grupo, muitas vezes referido como o Maçons, Illuminati qualquer ele Novo A Nova Ordem Mundial tem trabalhado nos bastidores há séculos para criar um governo mundial e controlar os recursos do planeta. Segundo Ralph Epperson, o objetivo final desse grupo é criar um estado totalitário, no qual os direitos individuais ou nacionais sejam inexistentes e a elite governante tenha controle total sobre todos os aspectos da sociedade. O livro enfatiza que existe uma estreita relação entre a Nova Ordem Mundial e a religião. de o Novo Idade: ambos precisar destruir ele Cristianismo e seus valores.

			Muitas organizações e indivíduos apoiaram essa ideia, incluindo os Illuminati, uma sociedade secreta fundada no final do século XIX. século XVIII por Adão Weishaupt, professor de Certo Cânoneco na Universidade de Ingolstadt, na Baviera. Os maçons, uma fraternidade mundial, também foram associados à Nova Ordem Mundial e acusados de tentar estabelecer um governo global.
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